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A1 Programa que envolve alunos da Maia ganha prémio AGIR
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/02/2020

Meio: Maia Primeira Mão Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=15baae0

 
Por Angélica Santos - 23 de Fevereiro de 2020 0 14
 
 
O programa "Apps for Good" do CDI Portugal, uma Organização Não Governamental de inclusão e
inovação social e digital, foi o vencedor da sexta edição do prémio AGIR da REN, este ano dedicado à
promoção do sucesso escolar e ao combate ao abandono escolar.
 
O programa desafia alunos a criar aplicações tecnológicas para smartphones ou tablets e produtos IoT
(Internet of Things), que façam a diferença e transformem as comunidades onde se inserem.
 
É de salientar que há alunos da Maia que estão diretamente envolvidos em projetos através deste
programa "Apps for Good", designadamente estudantes da Escola Básica e Secundária do Levante e
do Agrupamento de escolas Gonçalo Mendes da Maia.
 
Em apenas cinco anos, a iniciativa, reconhecida pela Direção Geral da Educação, já chegou a 323
escolas em Portugal, a mais de 800 professores e de 9.500 alunos, tendo sido desenvolvidas mais de
1000 soluções tecnológicas.
 
De acordo com dados do próprio programa, o impacto na motivação e confiança dos alunos envolvidos
é evidente: 96% revelam maior motivação para aprender, 79% aumentaram os níveis de confiança e
77% sentem-se mais criativos.
 
No "Apps for Good", os alunos são desafiados a usar todo o potencial das novas tecnologias.
Trabalham em equipa para encontrar problemas sociais que estejam ligados aos seus interesses ou
áreas em comum, experienciando a totalidade do ciclo de desenvolvimento do produto: desde a
criação da ideia à escolha do modelo de negócio e marketing. Enquanto programa educativo e
tecnológico, a iniciativa apresenta como principais fatores de inovação a introdução nas escolas de um
modelo inovador de ensino-aprendizagem, com uma forma inovadora de lecionar tecnologia e criar
uma ponte entre as escolas e o mercado de trabalho.
 
Os alunos da Maia têm participado em projetos deste programa com evidente sucesso. Recordamos
que em setembro do ano passado, alunos da Escola do Levante da Maia ficaram entre os primeiros
lugares - da linha do ensino básico - no concurso que o "Apps for Good" realizou para premiar as
melhores ideias apresentadas, tendo alcançado um 1º e um 3º lugar.
 
Tal como demos conta na altura, a 1ª App distinguida foi a 'Must Be Green' - app para encontrar
empresas para limpeza de terrenos - enquanto em 3º lugar ficou a 'Only Heal' - aplicação que
estabelece ligação entre utentes e farmacêuticos.
 
Além do "Apps for Good", foi ainda distinguido pelo Prémio AGIR, da REN, uma coletividade do Porto -
Associação Juvenil Transformers - pelo programa "Escolas de Superpoderes", com o segundo lugar.
 
A cerimónia de entrega do Prémio Agir decorreu dia 11, no auditório da REN, em Ermesinde, A
próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional de Pessoas
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Vulneráveis.
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Artigo anteriorExportações recuam nalguns dos municípios do Norte incluindo da Maia
 
[Additional Text]:
Apps For Good_Foto DR
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A3

"Pescador de Sonhos" da APEXA distinguido com Prémio AGIR da REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/02/2020

Meio: Terra Ruiva Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=ae65a537

 
O programa "Pescador de Sonhos" gerido pela Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve
(APEXA), implementado em Ferreiras, Albufeira, foi distinguido com o terceiro lugar, na sexta edição
do Prémio AGIR, da REN, este ano dedicado à promoção do sucesso escolar e ao combate ao
abandono escolar. A iniciativa tem como objetivo promover a inclusão social, o sucesso escolar e
combater comportamentos de risco.
 
Com 10 anos de atividade, o "Pescador de Sonhos" nasceu em Ferreiras tendo-se estendido à Quinta
da Palmeira (um bairro social problemático, com pessoas de 23 nacionalidades diferentes), em
Albufeira, em 2013. O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir
comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de
Apoio Familiar. O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de
alfabetização e cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais
dos jovens.
 
Toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e pedagógicas, que
fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos de risco, promover
a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das famílias.
 
Nuno Neto, presidente da APEXA, recebendo o Prémio AGIR
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA, "O 'Pescador de Sonhos' visa apoiar as minorias étnicas e
os jovens mais vulneráveis ao insucesso e abandono escolar. Para a APEXA, a palavra 'crescer' é
fundamental numa sociedade livre e aberta, e opomo-nos a qualquer estrutura social que seja
diferente desse caminho". "É uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio AGIR da REN permita
formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num assumido
Manifesto pela Inclusão", conclui o dirigente.
 
Nesta 6ª edição do Prémio AGIR, o programa Apps for Good, da AICD - Associação para Inserção por
Centros Digitais de Informação - CDI Portugal, foi o vencedor com um projeto que promove a criação
de aplicações que façam a diferença e transformem as comunidades em que se inserem. Em segundo
lugar ficou a iniciativa "Escolas de Superpoderes", promovida pela Associação Juvenil Transformers, do
Porto, que ajuda os jovens a desenvolver competências sociais com a ajuda de mentores voluntários.
 
A cerimónia de entrega do Prémio Agir decorreu dia 11 de fevereiro de 2019 em Ermesinde, no
auditório da REN. A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional
de Pessoas Vulneráveis.
 
Pode ver o vídeo sobre o programa da APEXA aqui: Pescador de Sonhos
 
Sobre o Prémio Agir:
 
O Prémio AGIR enquadra-se na política de envolvimento com a Comunidade e Inovação Social da REN.
Anualmente, o Prémio AGIR seleciona uma área de intervenção social e distingue três projetos. As
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últimas edições foram dedicadas aos temas "Preservação do património natural" (2018); "Inserção
Laboral de Pessoas com Deficiência" (2017); "Combate à Pobreza e Exclusão Social" (2016);
"Envelhecimento Ativo" (2015) e "Criação de Emprego" (2014).
 
A seleção dos três melhores projetos é da responsabilidade da REN, em parceria com a STONE SOUP,
que acompanha e monitoriza a utilização dos fundos doados a cada projeto apoiado, efetuando
também a avaliação do impacto social real do apoio atribuído. Ao primeiro classificado é concedido um
valor monetário de trinta mil euros, ao segundo quinze mil euros e ao terceiro cinco mil euros.
 
Partilhe nas redes socias:
Facebook0Pinterest0TwitterLinkedin
 
Terra Ruiva
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A5

Vencedores do prémio AGIR promovido pela REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/02/2020

Meio: Blog A Casa do João Autores: João Manuel Ribeiro

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f61b8416

 
A REN - Redes Energéticas Nacionais entregou, na manhã desta terça-feira (11 de fevereiro), em
Ermesinde, o Prémio AGIR 2019, cujo a edição foi dedicada à promoção do sucesso escolar e ao
combate ao abandono escolar.
 
Refira-se que este prémio dirige-se a associações, empresas e organizações com fins não lucrativos.
 
De acordo com a Mais Educativa, os vencedores da edição 2019 do Prémio AGIR promovido pela REN
são:
 
1.º lugar - Apps for good - o programa que desafia alunos a criar aplicações para smartphones ou
tablets e produtos Internet of Things, que façam a diferença e transformem as comunidades onde se
inserem. A iniciativa, com cinco anos, já chegou a 323 escolas em Portugal, a mais de 800 professores
e de 9500 alunos. No total, no âmbito da Apps for good já foram desenvolvidas mais de 100 soluções
tecnológicas.
 
2.º lugar - Escolas de Superpoderes - uma iniciativa que permite que os jovens escolham um talento e
o desenvolvam com mentores voluntários, sendo que através de várias atividades desenvolvem
competências sociais para transformarem a comunidade. O projeto tem nove anos de existência e já
mobilizou mais de 3 mil aprendizes provenientes de 22 cidades de Portugal.
 
3.º lugar - Pescador de Sonhos - o projeto que disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização
para prevenir comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um
Gabinete de Apoio Familiar. O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para
ações de alfabetização e cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos
musicais dos jovens. Esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e
pedagógicas, que fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos
de risco, promover a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das
famílias.
 
Refira-se que o primeiro classificado recebe um prémio monetário no valor de 30 mil euros, o segundo
vai auferir 15 mil euros e o terceiro classificado ganha 5 mil euros.
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  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 17,36 x 19,37 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 84878991 12-02-2020

Escolas locais premiadas
a nível nacional pela REN

111  A REN distin-
guiu, ontem, em Erme-
sinde, os projetos do seu 
programa AGIR, prémio 
e s t e  a n o  d e d i c a d o  à 
promoção do sucesso 
escolar e ao combate 
ao abandono escolar e 
que também incentiva o 
uso de tecnologia para 
resolver problemas da 
comunidade. 

O programa Apps for 
Good, do CDI Portugal, 
ONG de inclusão e ino-
vação social e digital, 

foi o vencedor da sexta 
edição do prémio da 
REN. O programa desa-
fia alunos a criar aplica-
ções tecnológicas para 
smartphones ou tablets 
e produtos da internet 
das coisas que façam a 
diferença e transformem 
as comunidades onde 
se inserem. Os agrupa-
mentos Figueira Mar e 
Figueira Norte partici-
pam naquele programa 
de aplicações. Na Região 
de Coimbra, está, ainda, 

em funcionamento na 
Escola Secundária com 
3.º Ciclo D. Dinis (Coim-
bra) e Escola Secundária 
de Góis.

Em apenas cinco anos, 
destaca nota da REN en-
viada ao DIÁRIO AS BEI-
RAS, aquela iniciativa, 
reconhecida pela Dire-
ção Geral da Educação, 
já chegou a 323 escolas 
portuguesas, 800 pro-
fessores e 9500 alunos. 
Durante o mesmo perío-
do, foram desenvolvidas 

mais de mil soluções tec-
nológicas.

Dados motivadores
De acordo com dados do 

programa, citados pela 
nota da REN, “o impacto 
na motivação e confian-
ça dos alunos envolvidos 
é evidente: 96 por cento 
revelam maior motiva-
ção para aprender, 79 
por cento aumentaram 
os níveis de confiança e 
77 por cento sentem-se 
mais criativos”. J.A.

DR

Prémios foram entregues, ontem, em Ermesinde
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Escolas locais premiadas a nível nacional pela REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/02/2020

Meio: Diário As Beiras Online Autores: Jot´ Alves

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=67888f

 
Prémios foram entregues, ontem, em Ermesinde
 
FOTO DR
 
A REN distinguiu, ontem, em Ermesinde, os projetos do seu programa AGIR, prémio este ano dedicado
à promoção do sucesso escolar e ao combate ao abandono escolar e que também incentiva o uso de
tecnologia para resolver problemas da comunidade.
 
O programa Apps for Good, do CDI Portugal, ONG de inclusão e inovação social e digital, foi o
vencedor da sexta edição do prémio da REN. O programa desafia alunos a criar aplicações
tecnológicas para smartphones ou tablets e produtos da internet das coisas que façam a diferença e
transformem as comunidades onde se inserem. Os agrupamentos Figueira Mar e Figueira Norte
participam naquele programa de aplicações.
 
Na Região de Coimbra, está, ainda, em funcionamento na Escola Secundária com 3.º Ciclo D. Dinis
(Coimbra) e Escola Secundária de Góis.
 
Notícia completa na edição impressa
 
Jot.Alves
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  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 26,00 x 20,57 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 84879983 12-02-2020

REN premeia programa educativo tecnológico 
implementado em várias escolas de Braga

"Apps for good" desafia alunos e professores a desenvolverem aplicações para smartphones ou tablets

O 
programa “Apps for 

Good” do CDI Por-

tugal – ONG de in-

clusão e inovação 

social e digital – foi o ven-

cedor da sexta edição do 

prémio AGIR da REN, 

este ano dedicado à pro-

moção do sucesso esco-

lar e ao combate ao aban-

dono escolar. O objetivo 

passa por desafiar alunos 

a criar aplicações tecno-

lógicas para smartphones 

ou tablets e produtos IoT 

(Internet of Things), que 

façam a diferença e trans-

formem as comunidades 

onde se inserem.

"Apps for Good" é pro-

grama educativo tecnoló-

gico, que desafia alunos e 

professores a desenvolve-

rem aplicações para smar-

tphones ou tablets, mos-

trando-lhes o potencial 

da tecnologia na trans-

formação do mundo e 

das comunidades onde 

se inserem. Com uma me-

todologia de projeto, os 

alunos têm oportunidade 

de experienciar o ciclo de 

desenvolvimento do pro-

duto. Trabalham em equi-

pa para encontrar proble-

mas sociais que estejam 

ligados aos seus interes-

ses ou áreas em comum, 

experienciando a totalida-

de do ciclo de desenvolvi-

Os prémios foram atribuídos ontem no auditório da REN, em Ermesinde

D
R

mento do produto: desde 

a criação da ideia à esco-

lha do modelo de negó-

cio e marketing. Enquan-

to programa educativo e 

tecnológico, a iniciativa 

apresenta como princi-

pais fatores de inovação 

a introdução nas escolas 

de um modelo inovador 

de ensino-aprendizagem, 

com uma forma inovado-

ra de lecionar tecnologia 

e criar uma ponte entre 

as escolas e o mercado de 

trabalho.

Só em Portugal, este 

programa já abrangeu 

mais de 9700 alunos, 

cerca de 800 professo-

res e mais de 300 escolas, 

tendo sido desenvolvi-

das mais de mil soluções 

tecnológicas. Em Braga, 

o projeto vencedor tem 

sido implementado no 

Agrupamento de Esco-

las Dr. Francisco Sanches; 

Conservatório de Músi-

ca Calouste Gulbenkian 

de Braga; Agrupamento 

de Escolas Alberto Sam-

paio; e Agrupamento de 

Escolas Carlos Amarante.

De acordo com dados 

do próprio programa, o 

impacto na motivação e 

confiança dos alunos en-

volvidos é evidente: 96% 

revelam maior motiva-

ção para aprender, 79% 

aumentaram os níveis de 

confiança e 77% sentem-se 

mais criativos. 

«É um privilégio rece-

ber o Prémio Agir da REN 

não só pela sua relevância 

no sector Social em Por-

tugal, mas também por 

representar o reconhe-

cimento de um trabalho 

persistente e inovador que 

todos os dias vamos fazen-

do no Apps for Good. Es-

te prémio não só nos per-

mitirá continuar a inovar 

conteúdos e plataforma, 

mas também contribui-

rá para a melhoria e con-

solidação da avaliação de 

impacto, que nos tem per-

mitido fornecer dados re-

levantes para a evolução 

do modelo educativo no 

nosso país”, afirma João 

Baracho, diretor executi-

vo do CDI Portugal».

Para Rodrigo Costa, 

Presidente da REN, «a 

educação é determinante 

para a construção de uma 

sociedade inclusiva, res-

ponsável e sustentável. 

Foi por esta razão que a 

promoção do sucesso e o 

combate ao abandono es-

colar foram o tema des-

ta edição. Os vencedo-

res são bons exemplos de 

projetos que criam futu-

ro, premissa que está na 

base da criação do Pre-

mio AGIR».

O programa “Escolas 

de Superpoderes”, promo-

vido pela Associação Juve-

nil Transformers, do Por-

to, foi distinguido com o 

segundo lugar nesta sex-

ta edição do Prémio AGIR 

da REN. Já o terceiro lugar 

foi para o projeto “Pesca-

dor de Sonhos”, desenvol-

vido pela Associação APE-

XA, de Albufeira.

O Prémio AGIR enqua-

dra-se na política de en-

volvimento com a comu-

nidade e inovação social 

da REN. Anualmente, se-

leciona uma área de inter-

venção social e distingue 

três projetos. As últimas 

edições foram dedicadas 

aos temas “Preservação 

do património natural” 

(2018); “Inserção Laboral 

de Pessoas com Deficiên-

cia” (2017); “Combate à 

Pobreza e Exclusão Social” 

(2016); “Envelhecimento 

Ativo” (2015) e “Criação 

de Emprego” (2014).
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REN: Apps for Good ganha prémio Agir
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/02/2020

Meio: Exame Informática Online Autores: Hugo Séneca

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=225860b6

 
Até à data, o Apps for Good já envolveu 323 escolas portuguesas, mais de 800 professores e 9500
alunos. Foram desenvolvidas por este programa mais de 1000 soluções tecnológicas.
 
A REN anunciou que o programa "Apps For Good", da CDI Portugal, ganhou o prémio Agir. Em
cerimónia realizada em Ermesinde durante esta terça-feira, a  distribuidora elétrica atribuiu ainda o
segundo e o primeiro lugares deste prémio às "Escolas de Superpoderes", da Associação
Transformers, do Porto, e à "Pescador de Sonhos", da Associação APEXA, de Albufeira. Enquanto o
programa "Apps For Good" pretende fomentar o uso das tecnologias nas escolas, o "Pescador de
Sonhos" tem por objetivo combater o insucesso escolar, e as "Escolas de Superpoderes" têm em vista
o voluntariado de especialistas em atividades que dão formação nas comunidades em que se
encontram.
 
O primeiro classificado recebeu um prémio de 30 mil euros. O
segundo recebeu um prémio de 15 mil euros, cabendo ao terceiro 5000 euros.
 
Até à data, o Apps for Good já envolveu 323 escolas portuguesas,
mais de 800 professores e 9.500 alunos. Foram desenvolvidas por este programa
mais de 1000 soluções tecnológicas.
 
No "Apps for Good", os alunos são desafiados a usar todo o
potencial das novas tecnologias.
Trabalham em equipa para encontrar problemas sociais que estejam ligados
aos seus interesses ou áreas em comum, experienciando a totalidade do ciclo de
desenvolvimento do produto: desde a criação da ideia à escolha do modelo de
negócio e marketing. Enquanto programa educativo e tecnológico, a iniciativa
apresenta como principais fatores de inovação a introdução nas escolas de um
modelo inovador de ensino-aprendizagem, com uma forma inovadora de lecionar
tecnologia e criar uma ponte entre as escolas e o mercado de trabalho , sublinha
a REN em comunicado.
 
O Prémio AGIR vai atualmente na sexta edição. O prémio
referente ao ano de 2019 teve como tema a promoção do sucesso escolar.
 
Hugo Séneca
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Algarvio "Pescador de Sonhos" distinguido com Prémio AGIR da REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/02/2020

Meio: + Algarve Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3c9dc6fd

 
O programa "Pescador de Sonhos" gerido pela Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve
(APEXA), implementado em Ferreiras, Albufeira, foi distinguido com o terceiro lugar, na sexta edição
do Prémio AGIR, da REN, este ano dedicado à promoção do sucesso escolar e ao combate ao
abandono escolar. A iniciativa tem como objetivo promover a inclusão social, o sucesso escolar e
combater comportamentos de risco.
 
Com 10 anos de atividade, o "Pescador de Sonhos" nasceu em Ferreiras tendo-se estendido à Quinta
da Palmeira (um bairro social problemático, com pessoas de 23 nacionalidades diferentes), em
Albufeira, em 2013. O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir
comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de
Apoio Familiar. O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de
alfabetização e cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais
dos jovens.
 
Toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e pedagógicas, que
fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos de risco, promover
a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das famílias.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA, "O 'Pescador de Sonhos' visa apoiar as minorias étnicas e
os jovens mais vulneráveis ao insucesso e abandono escolar. Para a APEXA, a palavra 'crescer' é
fundamental numa sociedade livre e aberta, e opomo-nos a qualquer estrutura social que seja
diferente desse caminho". "É uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio AGIR da REN permita
formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num assumido
Manifesto pela Inclusão", conclui o dirigente.
 
Nesta 6ª edição do Prémio AGIR, o programa Apps for Good, da AICD - Associação para Inserção por
Centros Digitais de Informação - CDI Portugal, foi o vencedor com um projeto que promove a criação
de aplicações que façam a diferença e transformem as comunidades em que se inserem. Em segundo
lugar ficou a iniciativa "Escolas de Superpoderes", promovida pela Associação Juvenil Transformers, do
Porto, que ajuda os jovens a desenvolver competências sociais com a ajuda de mentores voluntários.
 
A cerimónia de entrega do Prémio Agir decorreu dia 11 de fevereiro de 2019 em Ermesinde, no
auditório da REN. A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional
de Pessoas Vulneráveis.
 
Pode ver vídeos sobre os programas vencedores aqui:
 
Apps For Good
 
Escolas de Superpoderes
 
Pescador de Sonhos
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Sobre o Prémio Agir:
 
O Prémio AGIR enquadra-se na política de envolvimento com a Comunidade e Inovação Social da REN.
Anualmente, o Prémio AGIR seleciona uma área de intervenção social e distingue três projetos. As
últimas edições foram dedicadas aos temas "Preservação do património natural" (2018); "Inserção
Laboral de Pessoas com Deficiência" (2017); "Combate à Pobreza e Exclusão Social" (2016);
"Envelhecimento Ativo" (2015) e "Criação de Emprego" (2014).
 
A seleção dos três melhores projetos é da responsabilidade da REN, em parceria com a STONE SOUP,
que acompanha e monitoriza a utilização dos fundos doados a cada projeto apoiado, efetuando
também a avaliação do impacto social real do apoio atribuído. Ao primeiro classificado é concedido um
valor monetário de trinta mil euros, ao segundo quinze mil euros e ao terceiro cinco mil euros.
 
CV&A
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Pescador de Sonhos da APEXA distinguido com Prémio AGIR da REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/02/2020

Meio: Algarve Informativo Online Autores: Daniel Pina

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3f0d6b6c

 
O programa  Pescador de Sonhos , gerido pela Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve
(APEXA), implementado em Ferreiras, foi distinguido com o terceiro lugar na sexta edição do Prémio
AGIR, da REN - Redes Energéticas Nacionais, este ano dedicado à promoção do sucesso escolar e ao
combate ao abandono escolar. A iniciativa tem como objetivo fomentar a inclusão social, o sucesso
escolar e combater comportamentos de risco.
 
Com 10 anos de atividade, o  Pescador de Sonhos  nasceu em Ferreiras, tendo-se estendido à Quinta
da Palmeira (um bairro social problemático, com pessoas de 23 nacionalidades diferentes), em
Albufeira, em 2013. O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir
comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de
Apoio Familiar. O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de
alfabetização e cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais
dos jovens.
 
Toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e pedagógicas, que
fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos de risco, promover
a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das famílias. "O projeto visa
apoiar as minorias étnicas e os jovens mais vulneráveis ao insucesso e abandono escolar. Para a
APEXA, a palavra  crescer  é fundamental numa sociedade livre e aberta, e opomo-nos a qualquer
estrutura social que seja diferente desse caminho", refere Nuno Neto, presidente da APEXA,
acrescentando ainda que "é uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio AGIR da REN permita
formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num assumido
Manifesto pela Inclusão".
 
Nesta sexta edição do Prémio AGIR, o programa Apps for Good, da AICD - Associação para Inserção
por Centros Digitais de Informação - CDI Portugal, foi o vencedor com um projeto que promove a
criação de aplicações que façam a diferença e transformem as comunidades em que se inserem. Em
segundo lugar ficou a iniciativa  Escolas de Superpoderes , promovida pela Associação Juvenil
Transformers, do Porto, que ajuda os jovens a desenvolver competências sociais com a ajuda de
mentores voluntários. A cerimónia de entrega do Prémio Agir aconteceu no dia 11 de fevereiro, em
Ermesinde, no auditório da REN. A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema
Integração Profissional de Pessoas Vulneráveis .
 
Daniel Pina
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"Pescador de Sonhos" distinguido com Prémio AGIR da REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/02/2020

Meio: Algarve Primeiro Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=cfd06c5d

 
Em nota de imprensa, a REN - Redes Elétricas nacionais avançou que, o programa "Pescador de
Sonhos" gerido pela Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve (APEXA), implementado em
Ferreiras, Albufeira, foi distinguido com o terceiro lugar na sexta edição do Prémio AGIR, da REN, este
ano dedicado à promoção da inclusão social,sucesso escolar e combater comportamentos de risco.
 
A REN evidencia ainda os 10 anos de atividade, do "Pescador de Sonhos" que, nasceu em Ferreiras,
tendo-se estendido à Quinta da Palmeira (um bairro social problemático, com pessoas de 23
nacionalidades diferentes), em Albufeira, em 2013. O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de
sensibilização para prevenir comportamentos de risco, apostando na participação das famílias, através
de um Gabinete de Apoio Familiar.
 
O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de alfabetização e
cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais dos jovens.
 
A mesma entidade realça que, toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens
experiências lúdicas e pedagógicas, que fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar
para os comportamentos de risco, promover a alfabetização da comunidade e a integração social e
empregabilidade das famílias.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA, "O 'Pescador de Sonhos' visa apoiar as minorias étnicas e
os jovens mais vulneráveis ao insucesso e abandono escolar. Para a APEXA, a palavra 'crescer' é
fundamental numa sociedade livre e aberta. Opomo-nos a qualquer estrutura social que seja diferente
desse caminho". "É uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio AGIR da REN permita formar e
educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num assumido Manifesto pela
Inclusão", conclui o dirigente.
 
Nesta 6ª edição do Prémio AGIR, o programa Apps for Good, da AICD - Associação para Inserção por
Centros Digitais de Informação - CDI Portugal, foi o vencedor com um projeto que promove a criação
de aplicações que façam a diferença e transformem as comunidades em que se inserem. Em segundo
lugar ficou a iniciativa "Escolas de Superpoderes", promovida pela Associação Juvenil Transformers, do
Porto, que ajuda os jovens a desenvolver competências sociais com a ajuda de mentores voluntários.
 
A cerimónia de entrega do Prémio Agir decorreu esta terça-feira em Ermesinde, no auditório da REN. A
próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional de Pessoas
Vulneráveis.
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Jovens da Maia 
desenvolvem 
"apps" pelo bem 
Alunos da Escola do Levante vencem programa 
educativo tecnológico "Apps for Good" 

EDUCAÇÃO  Será possível aos 
14 anos ser-se fundador de 
uma startup? Dois grupos de 
jovens da Escola Básica e Se-
cundária do Levante da Maia 
foram vencedores do 1.' e 3.° 
prémios do Ensino Básico do 
"Apps for Good", um progra-
ma educativo tecnológico 
que desafia estudantes e 
professores a desenvolve-
rem aplicações para 
smartphones ou tablets, 
mostrando-lhes o potencial 
da tecnologia na resolução 
de problemas sociais na sua 
comunidade. 

Rita e Guilherme, de 14 
anos, e Carolina, de 15, al-
cançaram o primeiro prémio 
do "Apps for Good" com a 
criação de um protótipo de 
aplicação que visa facilitar a 
limpeza de terrenos. 

"Imaginemos uma pessoa 
que vive em Lisboa e que 
herda um terreno em Trás-
-os-Montes, sem conhecer 
muito bem a área e os con-
tactos de pessoas que pos-
sam fazer esta tarefa. Esta 
aplicação, a Must Be Green, 
facilitará o contacto entre 
cliente e empresa", resumiu 
Carolina. 

Já Rúben, Filipa e Joana, de 
14 anos, que arrecadaram o 
3.' prémio, desenvolveram a 
Only Heal, uma aplicação 
que "aproxima farmacêuti-
co e cliente, através de um 
`chat', em que são tiradas dú-
vidas, por exemplo, da toma 
de determinado medica-
mento", explicou Rúben. 

A motivadora dos jovens  

empreendedores foi Eme-
rência Teixeira, que mesmo 
"não percebendo nada de 
programação", desafiou os 
seus alunos do 8.' ano de 
Ciências a participar neste 
programa educativo tecno-
lógico. Um exercício que 
obrigou a um "esforço redo-
brado" de alunos e docente, 
já que se desenvolveu em 
horário extracurricular. 

A professora não têm dúvi-
das em afirmar que a grande 
mais-valia do programa foi 
capacitar os alunos de "uma 
maior autonomia e respon-
sabilidade". Já os jovens, que 
estão a desenvolver as apli-
cações junto do mercado de 
trabalho, realçaram o "traba-
lho de equipa".. mARTANsviss 

DETALHES 

Fundado em Londres 
O "Apps for Good" é um 
programa internacional 
fundado em Londres desde 
2010. Em Portugal está há 
cinco anos. A iniciativa, re-
conhecida pela Direção-
-Geral da Educação, já che-
gou a 323 escolas, a mais 
de 800 professores e de 
9500 alunos, tendo sido 
desenvolvidas mais de mil 
soluções. 

Trabalho reconhecido 
O trabalho do "Apps for 
Good" é hoje reconhecido. 
A REN atribui-lhe o Pré-
mio Agir 2019, cuja edição 
foi dedicada à promoção do 
sucesso escolar. 

Professora Emerência com alunos vencedores 
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Jovens da Maia 
desenvolvem 
"apps" pelo bem 
Alunos da Escola do Levante vencem programa 
educativo tecnológico "Apps for Good" 

EDUCAÇÃO  Será possível aos 
14 anos ser-se fundador de 
uma startup? Dois grupos de 
jovens da Escola Básica e Se-
cundária do Levante da Maia 
foram vencedores dor e 3.' 
prémios do Ensino Básico do 
"Apps for Good", um progra-
ma educativo tecnológico 
que desafia estudantes e 
professores a desenvolve-
rem aplicações para 
smartphones ou tablets, 
mostrando-lhes o potencial 
da tecnologia na resolução 
de problemas sociais na sua 
comunidade. 

Rita e Guilherme, de 14 
anos, e Carolina, de 15, al-
cançaram o primeiro prémio 
do "Apps for Good" com a 
criação de um protótipo de 
aplicação que visa facilitar a 
limpeza de terrenos. 

"Imaginemos uma pessoa 
que vive em Lisboa e que 
herda um terreno em Trás-
-os-Montes, sem conhecer 
muito bem a área e os con-
tactos de pessoas que pos-
sam fazer esta tarefa. Esta 
aplicação, a Must Be Green, 
facilitará o contacto entre 
cliente e empresa", resumiu 
Carolina. 

Já Rúben, Filipa eJoana, de 
14 anos, que arrecadaram o 
3.' prémio, desenvolveram a 
Only Heal, uma aplicação 
que "aproxima farmacêuti-
co e cliente, através de um 
`chat', em que são tiradas dú-
vidas, por exemplo, da toma 
de determinado medica-
mento", explicou Rúben. 

A motivadora dos jovens  

empreendedores foi Eme-
rência Teixeira, que mesmo 
"não percebendo nada de 
programação", desafiou os 
seus alunos do 8) ano de 
Ciências a participar neste 
programa educativo tecno-
lógico. Um exercício que 
obrigou a um "esforço redo-
brado" de alunos e docente, 
já que se desenvolveu em 
horário extracurricular. 

A professora não têm dúvi-
das em afirmar que a grande 
mais-valia do programa foi 
capacitar os alunos de "uma 
maior autonomia e respon-
sabilidade". Já os jovens, que 
estão a desenvolver as apli-
cações junto do mercado de 
trabalho, realçaram o "traba-
lho de equipa".•  MARTANEVES 

DETALHES 

Fundado em Londres 
O "Apps for Good" é um 
programa internacional 
fundado em Londres desde 
2010. Em Portugal está há 
cinco anos. A iniciativa, re-
conhecida pela Direção-
-Geral da Educação, já che-
gou a 323 escolas, a mais 
de 800 professores e de 
9500 alunos, tendo sido 
desenvolvidas mais de mil 
soluções. 

Trabalho reconhecido 
O trabalho do "Apps for 
Good" é hoje reconhecido. 
A REN atribui-lhe o Pré-
mio Agir 2019, cuja edição 
foi dedicada à promoção do 
sucesso escolar. 

11> 

Professora Emerência com alunos vencedores 
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Programa que desafia alunos a criar aplicações vence Prémio da REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/02/2020

Meio: Jornal Económico Online (O) Autores: Almerinda Romeira

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a5b24c7

 
Apps for Good é o vencedor da edição 2019 do prémio AGIR, dedicado à promoção do sucesso escolar
e combate ao abandono.
 
Apps for good, programa que desafia alunos a criar aplicações para smartphones ou tablets e produtos
IoT (Internet of Things), que façam a diferença e transformem as comunidades onde se inserem,
venceu a 6ª. edição do prémio AGIR da REN. Em segundo e terceiro lugar ficaram os projetos Escolas
de Superpoderes e Pescador de Sonhos.
 
Os três premiados existem já há algum tempo, são muito diferentes entre si, mas comungam o
mesmo objetivo: promover o sucesso escolar, combater o abandono escolar.
 
APPS for Goods. Parte do pressuposto de que é necessário mudar o atual sistema de ensino nas
escolas através da introdução da tecnologia. A metodologia está focada nos alunos e na aplicabilidade
dos conhecimentos, em que o professor assume um papel de facilitador.
 
Em cinco anos, a iniciativa, reconhecida pela Direção Geral da Educação, chegou a 323 escolas em
Portugal, envolvendo cerca de 800 professores e 9.500 alunos, tendo sido desenvolvidas uma centena
de soluções tecnológicas.
 
De acordo com dados do próprio programa, o impacto na motivação e confiança dos alunos envolvidos
mede-se pelos números: 96% revelam maior motivação para aprender, 79% aumentaram os níveis de
confiança e 77% sentem-se mais criativos
 
Escolas de Superpoderes. A iniciativa permite que os jovens escolham um talento e o desenvolvam
com mentores voluntários, sendo que através de várias atividades (culinária, desporto, teatro, etc.)
desenvolvem competências sociais para transformarem a sua própria comunidade.
 
O projeto existe há cerca de nove anos, mobilizou cerca de 3.000 aprendizes, 300 mentores
voluntários e atualmente está implementado em 22 cidades de Portugal num modelo de franchising
social, que apresenta como marca de sucesso a taxa de redução de insucesso escolar dos alunos
envolvidos: 43%.
 
Pescador de Sonhos. O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir
comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de
Apoio Familiar. Oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de alfabetização e cidadania e
um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais dos jovens são outras mais-
valias do projeto.
 
Ler mais
 
Almerinda Romeira
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Prémio AGIR da REN entregue esta manhã em Ermesinde -
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/02/2020

Meio: Jornal Novo Regional Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=ab729ac9

 
Decorreu esta manhã, no Auditório da REN em Ermesinde, a cerimónia de entrega do Prémio Agir.
Trata-se de um prémio da REN (Rede Elétrica Nacional) este ano subordinado ao tema da promoção
do sucesso escolar e do combate ao insucesso.
 
Para além de responsáveis da REN, esteve presente nesta entrega o presidente da Câmara de
Valongo, José Manuel Ribeiro que falou da importância que a autarquia valonguense dá à educação,
louvando ainda esta iniciativa da REN.
 
Este ano foram premiados os projetos "Apps for Good" do CDI Portugal, com 30 mil euros, o programa
"Escolas de Superpoderes", promovido pela Associação Juvenil Transformers, do Porto, com 15 mil
euros e o projeto "Pescador de Sonhos", desenvolvido pela Associação APEXA, de Ferreiras, Albufeira,
com 5 mil euros.
 
O programa "Apps for Good" do CDI Portugal - ONG de inclusão e inovação social e digital - foi o
vencedor da sexta edição do prémio AGIR da REN, este ano dedicado à promoção do sucesso escolar e
ao combate ao abandono escolar. O programa desafia alunos a criar aplicações tecnológicas para
smartphones ou tablets e produtos IoT (Internet of Things), que façam a diferença e transformem as
comunidades onde se inserem.
 
Em apenas cinco anos, a iniciativa, reconhecida pela Direção Geral da Educação, já chegou a 323
escolas em Portugal, a mais de 800 professores e de 9.500 alunos, tendo sido desenvolvidas mais de
1000 soluções tecnológicas. De acordo com dados do próprio programa, o impacto na motivação e
confiança dos alunos envolvidos é evidente: 96% revelam maior motivação para aprender, 79%
aumentaram os níveis de confiança e 77% sentem-se mais criativos.
 
No "Apps for Good", os alunos são desafiados a usar todo o potencial das novas tecnologias.
Trabalham em equipa para encontrar problemas sociais que estejam ligados aos seus interesses ou
áreas em comum, experienciando a totalidade do ciclo de desenvolvimento do produto: desde a
criação da ideia à escolha do modelo de negócio e marketing. Enquanto programa educativo e
tecnológico, a iniciativa apresenta como principais fatores de inovação a introdução nas escolas de um
modelo inovador de ensino-aprendizagem, com uma forma inovadora de lecionar tecnologia e criar
uma ponte entre as escolas e o mercado de trabalho.
 
"É um privilégio receber o Prémio Agir da REN não só pela sua relevância no sector Social em Portugal,
mas também por representar o reconhecimento de um trabalho persistente e inovador que todos os
dias vamos fazendo no Apps for Good. Este prémio não só nos permitirá continuar a inovar conteúdos
e plataforma, mas também contribuirá para a melhoria e consolidação da avaliação de impacto, que
nos tem permitido fornecer dados relevantes para a evolução do modelo educativo no nosso país",
afirma João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal".
 
Para Rodrigo Costa, Presidente da REN, "a educação é determinante para a construção de uma
sociedade inclusiva, responsável e sustentável. Foi por esta razão que a promoção do sucesso e o
combate ao abandono escolar foram o tema desta edição. Os vencedores são bons exemplos de

Página 17



projetos que criam futuro, premissa que está na base da criação do Premio AGIR".
 
"Escolas de Superpoderes" do Porto e "Pescador de Sonhos" de Albufeira também premiados
 
O programa "Escolas de Superpoderes", promovido pela Associação Juvenil Transformers, do Porto, foi
distinguido com o segundo lugar nesta sexta edição do Prémio AGIR da REN. O programa incentiva o
envolvimento das pessoas nas suas comunidades através das suas atividades preferidas. Os mentores,
em regime de voluntariado, dão aulas de diferentes talentos a aprendizes que, ao longo do ano,
devem identificar um problema social e resolvê-lo através da atividade que receberam. A iniciativa já
mobilizou mais de 3000 aprendizes, 300 mentores voluntários e atualmente está implementado em 22
cidades de Portugal, apresentando uma redução de 43% do insucesso escolar dos alunos envolvidos.
 
Para Inês Alexandre, CEO desta Associação, "hoje, passados 9 anos e com avaliação de impacto que
nos diz que reduzimos o insucesso escolar em 44,3%, a vontade é exatamente a mesma, resgatar
estes jovens através dos talentos da comunidade. O Prémio Agir da REN vai-nos permitir chegar a
mais jovens com a certeza de que também transformaremos as suas comunidades", acrescenta.
 
O terceiro lugar na sexta edição do Prémio AGIR foi para o projeto "Pescador de Sonhos",
desenvolvido pela Associação APEXA, de Ferreiras, Albufeira. Este programa, através de atividades de
apoio ao estudo e ações de sensibilização, visa promover o sucesso escolar, diminuir o abandono
escolar e combater comportamentos de risco.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA, "é uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio
AGIR da REN permita formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela,
num assumido Manifesto pela Inclusão".
 
A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional de Pessoas
Vulneráveis.
 
Tweet
 
Post Views:
 
26
 
Jornal N. Regional
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Conhece os projetos vencedores do Prémio AGIR promovido pela REN
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11/02/2020

Meio: Mais Educativa Online Autores: Flávia Ramalho

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8a61d5b

 
A REN - Redes Energéticas Nacionais entregou, esta manhã (11 de fevereiro), em Ermesinde, o
Prémio AGIR 2019, cujo a edição foi dedicada à promoção do sucesso escolar e ao combate ao
abandono escolar.
 
Este prémio dirige-se a associações, empresas e organizações com fins não lucrativos.
 
Os vencedores da edição 2019 do Prémio AGIR promovido pela REN são:
 
1.º lugar - Apps for good - o programa que desafia alunos a criar aplicações para smartphones ou
tablets e produtos Internet of Things, que façam a diferença e transformem as comunidades onde se
inserem. A iniciativa, com cinco anos, já chegou a 323 escolas em Portugal, a mais de 800 professores
e de 9500 alunos. No total, no âmbito da Apps for good já foram desenvolvidas mais de 100 soluções
tecnológicas.
 
2.º lugar - Escolas de Superpoderes - uma iniciativa que permite que os jovens escolham um talento e
o desenvolvam com mentores voluntários, sendo que através de várias atividades desenvolvem
competências sociais para transformarem a comunidade. O projeto tem nove anos de existência e já
mobilizou mais de 3 mil aprendizes provenientes de 22 cidades de Portugal.
 
3.º lugar - Pescador de Sonhos - o projeto que disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização
para prevenir comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um
Gabinete de Apoio Familiar. O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para
ações de alfabetização e cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos
musicais dos jovens. Esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e
pedagógicas, que fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos
de risco, promover a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das
famílias.
 
A seleção dos três melhores projetos é da responsabilidade da REN, em parceria com a STONE SOUP,
que acompanha e monitoriza a utilização dos fundos doados a cada projeto apoiado, efetuando
também a avaliação do impacto social real do apoio da REN a cada projeto.
 
O primeiro classificado recebe um prémio monetário no valor de 30 mil euros, o segundo vai auferir 15
mil euros e o terceiro classificado ganha 5 mil euros.
 
Flávia Ramalho
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APEXA conquista 3º lugar no Prémio AGIR 2019
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A REN entregou no dia 11 de fevereiro, em Ermesinde, o Prémio AGIR 2019, cuja edição foi dedicada à
promoção do sucesso escolar e ao combate ao abandono escolar.
 
O Prémio AGIR, que se insere na política de envolvimento com a Comunidade e Inovação Social da
REN, dirige-se a associações, empresas e organizações com fins não lucrativos.
 
A APEXA- Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve ficou em terceiro lugar com o
programa "Pescador de Sonhos".
 
O programa disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir comportamentos de
risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de Apoio Familiar. O
projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de alfabetização e
cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais dos jovens.
 
Toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e pedagógicas, que
fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos de risco, promover
a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das famílias.
 
A Apps for good foi o programa vencedor de 2019. O programa desafia alunos a criar aplicações para
smartphones ou tablets e produtos IoT (Internet of Things), que façam a diferença e transformem as
comunidades onde se inserem.
 
Em apenas cinco anos, a iniciativa, reconhecida pela Direção Geral da Educação, já chegou a 323
escolas em Portugal, a mais de 800 professores e de 9.500 alunos, tendo sido desenvolvidas mais de
100 soluções tecnológicas. De acordo com dados do próprio programa, o impacto na motivação e
confiança dos alunos envolvidos é evidente. 96% revelam maior motivação para aprender, 79%
aumentaram os níveis de confiança e 77% sentem-se mais criativos
 
O segundo lugar foi entregue ao projeto "Escolas de Superpoderes".
 
Esta iniciativa permite que os jovens escolham um talento e o desenvolvam com mentores
voluntários, sendo que através de várias atividades (culinária, desporto, teatro, etc.) desenvolvem
competências sociais para transformarem a sua própria comunidade.
 
O projeto, com nove anos de vida, já mobilizou cerca de 3.000 aprendizes, 300 mentores voluntários e
atualmente está implementado em 22 cidades de Portugal num modelo de franchising social, que
apresenta como marca de sucesso a taxa de redução de insucesso escolar dos alunos envolvidos:
43%.
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Este "Pescador de Sonhos" algarvio ganhou o Prémio AGIR da REN
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Chama-se "Pescador de Sonhos" e quer promover o sucesso escolar, combatendo o abandono precoce
da escola. O projeto, gerido pela Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve (APEXA),
implementado em Albufeira, foi distinguido com o 3º lugar na sexta edição do Prémio AGIR, da REN,
com o galardão a ter sido entregue esta terça-feira, 11 de Fevereiro.
 
Com 10 anos de atividade, o "Pescador de Sonhos" nasceu em Ferreiras, tendo-se estendido à Quinta
da Palmeira (um bairro social problemático, com pessoas de 23 nacionalidades diferentes), em
Albufeira, em 2013.
 
O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir comportamentos de
risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de Apoio Familiar.
 
Este projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de alfabetização e
cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais dos jovens.
 
Toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e pedagógicas, que
fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos de risco, promover
a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das famílias.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA,  o "Pescador de Sonhos" visa apoiar as minorias étnicas e
os jovens mais vulneráveis ao insucesso e abandono escolar. Para a APEXA, a palavra crescer é
fundamental numa sociedade livre e aberta e opomo-nos a qualquer estrutura social que seja
diferente desse caminho .
 
É uma preocupação da APEXA que o apoio do prémio AGIR da REN permita formar e educar a
sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num assumido Manifesto pela Inclusão ,
conclui.
 
Nesta 6ª edição do Prémio AGIR, o programa Apps for Good, da AICD - Associação para Inserção por
Centros Digitais de Informação - CDI Portugal, foi o vencedor com um projeto que promove a criação
de aplicações que façam a diferença e transformem as comunidades em que se inserem.
 
Em segundo lugar ficou a iniciativa "Escolas de Superpoderes", promovida pela Associação Juvenil
Transformers, do Porto, que ajuda os jovens a desenvolver competências sociais com a ajuda de
mentores voluntários.
 
Sul Informação
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REN entregou Prémio AGIR em Ermesinde
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Últimas
 
11-02-2020 17:10
 
REN entregou Prémio AGIR em Ermesinde
A cerimónia de entrega da edição de 2019 do Prémio AGIR da REN (Redes Energéticas Nacionais),
dedicado ao tema da promoção do sucesso escolar e ao combate ao abandono escolar, realizou-se na
manhã desta terça-feira, dia 11 de fevereiro, no Auditório da REN, em Ermesinde, tendo contado com
a presença da Comissão Executiva da REN, bem como do presidente da Câmara Municipal de Valongo,
José Manuel Ribeiro.
 
O programa  Apps for Good  do CDI Portugal   ONG de inclusão e inovação social e digital - foi o
vencedor da sexta edição do prémio AGIR. O programa desafia alunos a criar aplicações tecnológicas
para smartphones ou tablets e produtos IoT (Internet of Things), que façam a diferença e
transformem as comunidades onde se inserem.
 
Em apenas cinco anos, a iniciativa, reconhecida pela Direção Geral da Educação, já chegou a 323
escolas em Portugal, a mais de 800 professores e de 9.500 alunos, tendo sido desenvolvidas mais de
1000 soluções tecnológicas. De acordo com dados do próprio programa, o impacto na motivação e
confiança dos alunos envolvidos é evidente: 96 por cento revelam maior motivação para aprender, 79
por cento aumentaram os níveis de confiança e 77 por cento sentem-se mais criativos.
 
No  Apps for Good , os alunos são desafiados a usar todo o potencial das novas tecnologias.
Trabalham em equipa para encontrar problemas sociais que estejam ligados aos seus interesses ou
áreas em comum, experienciando a totalidade do ciclo de desenvolvimento do produto: desde a
criação da ideia à escolha do modelo de negócio e marketing.
 
Enquanto programa educativo e tecnológico, a iniciativa apresenta como principais fatores de inovação
a introdução nas escolas de um modelo inovador de ensino-aprendizagem, com uma forma inovadora
de lecionar tecnologia e criar uma ponte entre as escolas e o mercado de trabalho.
 
É um privilégio receber o Prémio Agir da REN não só pela sua relevância no sector Social em Portugal,
mas também por representar o reconhecimento de um trabalho persistente e inovador que todos os
dias vamos fazendo no Apps for Good. Este prémio não só nos permitirá continuar a inovar conteúdos
e plataforma, mas também contribuirá para a melhoria e consolidação da avaliação de impacto, que
nos tem permitido fornecer dados relevantes para a evolução do modelo educativo no nosso país ,
afirma João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal .
 
Para Rodrigo Costa, presidente da REN,  a educação é determinante para a construção de uma
sociedade inclusiva, responsável e sustentável. Foi por esta razão que a promoção do sucesso e o
combate ao abandono escolar foram o tema desta edição. Os vencedores são bons exemplos de
projetos que criam futuro, premissa que está na base da criação do Prémio AGIR .
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ESCOLAS DE SUPERPODERES  DO PORTO
 
E  PESCADOR DE SONHOS  DE ALBUFEIRA TAMBÉM PREMIADOS
 
O programa  Escolas de Superpoderes , promovido pela Associação Juvenil Transformers, do Porto, foi
distinguido com o segundo lugar nesta sexta edição do Prémio AGIR da REN. O programa incentiva o
envolvimento das pessoas nas suas comunidades através das suas atividades preferidas. Os mentores,
em regime de voluntariado, dão aulas de diferentes talentos a aprendizes que, ao longo do ano,
devem identificar um problema social e resolvê-lo através da atividade que receberam. A iniciativa já
mobilizou mais de 3000 aprendizes, 300 mentores voluntários e atualmente está implementado em 22
cidades de Portugal, apresentando uma redução de 43 por cento do insucesso escolar dos alunos
envolvidos.
 
Para Inês Alexandre, CEO desta Associação,  hoje, passados 9 anos e com avaliação de impacto que
nos diz que reduzimos o insucesso escolar em 44,3 por cento, a vontade é exatamente a mesma,
resgatar estes jovens através dos talentos da comunidade. O Prémio Agir da REN vai-nos permitir
chegar a mais jovens com a certeza de que também transformaremos as suas comunidades ,
acrescenta.
 
O terceiro lugar na sexta edição do Prémio AGIR foi para o projeto  Pescador de Sonhos , desenvolvido
pela Associação APEXA, de Ferreiras, Albufeira. Este programa, através de atividades de apoio ao
estudo e ações de sensibilização, visa promover o sucesso escolar, diminuir o abandono escolar e
combater comportamentos de risco.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA,  é uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio AGIR
da REN permita formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num
assumido Manifesto pela Inclusão .
 
SOBRE O PRÉMIO AGIR:
 
O Prémio AGIR enquadra-se na política de envolvimento com a Comunidade e Inovação Social da REN.
Anualmente, o Prémio AGIR seleciona uma área de intervenção social e distingue três projetos. As
últimas edições foram dedicadas aos temas  Preservação do património natural  (2018);  Inserção
Laboral de Pessoas com Deficiência  (2017);  Combate à Pobreza e Exclusão Social  (2016);
Envelhecimento Ativo  (2015) e  Criação de Emprego  (2014).
 
A seleção dos três melhores projetos é da responsabilidade da REN, em parceria com a STONE SOUP,
que acompanha e monitoriza a utilização dos fundos doados a cada projeto apoiado, efetuando
também a avaliação do impacto social real do apoio da REN a cada projeto.
 
Ao primeiro classificado é atribuído um valor monetário de 30.000 euros, ao segundo 15.000 euros e
ao terceiro 5000 euros.
 
A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional de Pessoas
Vulneráveis.
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Algarvio Pescador de Sonhos distinguido com Prémio AGIR da REN
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Programa quer diminuir abandono escolar e combater comportamentos de risco
 
O programa "Pescador de Sonhos" gerido pela Associação de Apoio à Pessoa Excecional do Algarve
(APEXA), implementado em Ferreiras, Albufeira, foi distinguido com o terceiro lugar, na sexta edição
do Prémio AGIR, da REN, este ano dedicado à promoção do sucesso escolar e ao combate ao
abandono escolar. A iniciativa tem como objetivo promover a inclusão social, o sucesso escolar e
combater comportamentos de risco.
 
Com 10 anos de atividade, o "Pescador de Sonhos" nasceu em Ferreiras tendo-se estendido à Quinta
da Palmeira (um bairro social problemático, com pessoas de 23 nacionalidades diferentes), em
Albufeira, em 2013. O projeto disponibiliza apoio ao estudo e ações de sensibilização para prevenir
comportamentos de risco, apostando na ampla participação das famílias, através de um Gabinete de
Apoio Familiar. O projeto oferece ainda oficinas criativas, uma carrinha itinerante para ações de
alfabetização e cidadania e um estúdio comunitário, onde podem ser gravados os trabalhos musicais
dos jovens.
 
Toda esta oferta pretende proporcionar às crianças e jovens experiências lúdicas e pedagógicas, que
fomentem a continuidade no percurso escolar, sensibilizar para os comportamentos de risco, promover
a alfabetização da comunidade e a integração social e empregabilidade das famílias.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA, "O 'Pescador de Sonhos' visa apoiar as minorias étnicas e
os jovens mais vulneráveis ao insucesso e abandono escolar. Para a APEXA, a palavra 'crescer' é
fundamental numa sociedade livre e aberta, e opomo-nos a qualquer estrutura social que seja
diferente desse caminho". "É uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio AGIR da REN permita
formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela, num assumido
Manifesto pela Inclusão", conclui o dirigente.
 
Nesta 6ª edição do Prémio AGIR, o programa Apps for Good, da AICD - Associação para Inserção por
Centros Digitais de Informação - CDI Portugal, foi o vencedor com um projeto que promove a criação
de aplicações que façam a diferença e transformem as comunidades em que se inserem. Em segundo
lugar ficou a iniciativa "Escolas de Superpoderes", promovida pela Associação Juvenil Transformers, do
Porto, que ajuda os jovens a desenvolver competências sociais com a ajuda de mentores voluntários.
 
A cerimónia de entrega do Prémio Agir decorreu dia 11 de fevereiro de 2019 em Ermesinde, no
auditório da REN. A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional
de Pessoas Vulneráveis.
 
Por: CV & A
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Programa que incentiva o uso de tecnologia para resolver problemas da comunidade é
premiado
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O programa "Apps for Good" do CDI Portugal - ONG de inclusão e inovação social e digital - foi o
vencedor da sexta edição do prémio AGIR da REN, este ano dedicado à promoção do sucesso escolar e
ao combate ao abandono escolar. O programa desafia alunos a criar aplicações tecnológicas para
smartphones ou tablets e produtos IoT (Internet of Things), que façam a diferença e transformem as
comunidades onde se inserem.
 
Em apenas cinco anos, a iniciativa, reconhecida pela Direção Geral da Educação, já chegou a 323
escolas em Portugal, a mais de 800 professores e de 9.500 alunos, tendo sido desenvolvidas mais de
1000 soluções tecnológicas. De acordo com dados do próprio programa, o impacto na motivação e
confiança dos alunos envolvidos é evidente: 96% revelam maior motivação para aprender, 79%
aumentaram os níveis de confiança e 77% sentem-se mais criativos.
 
No "Apps for Good", os alunos são desafiados a usar todo o potencial das novas tecnologias.
Trabalham em equipa para encontrar problemas sociais que estejam ligados aos seus interesses ou
áreas em comum, experienciando a totalidade do ciclo de desenvolvimento do produto: desde a
criação da ideia à escolha do modelo de negócio e marketing. Enquanto programa educativo e
tecnológico, a iniciativa apresenta como principais fatores de inovação a introdução nas escolas de um
modelo inovador de ensino-aprendizagem, com uma forma inovadora de lecionar tecnologia e criar
uma ponte entre as escolas e o mercado de trabalho.
 
"É um privilégio receber o Prémio Agir da REN não só pela sua relevância no sector Social em Portugal,
mas também por representar o reconhecimento de um trabalho persistente e inovador que todos os
dias vamos fazendo no Apps for Good. Este prémio não só nos permitirá continuar a inovar conteúdos
e plataforma, mas também contribuirá para a melhoria e consolidação da avaliação de impacto, que
nos tem permitido fornecer dados relevantes para a evolução do modelo educativo no nosso país",
afirma João Baracho, diretor executivo do CDI Portugal".
 
Para Rodrigo Costa, Presidente da REN, "a educação é determinante para a construção de uma
sociedade inclusiva, responsável e sustentável. Foi por esta razão que a promoção do sucesso e o
combate ao abandono escolar foram o tema desta edição. Os vencedores são bons exemplos de
projetos que criam futuro, premissa que está na base da criação do Premio AGIR".
 
O programa "Escolas de Superpoderes", promovido pela Associação Juvenil Transformers, do Porto, foi
distinguido com o segundo lugar nesta sexta edição do Prémio AGIR da REN. O programa incentiva o
envolvimento das pessoas nas suas comunidades através das suas atividades preferidas. Os mentores,
em regime de voluntariado, dão aulas de diferentes talentos a aprendizes que, ao longo do ano,
devem identificar um problema social e resolvê-lo através da atividade que receberam. A iniciativa já
mobilizou mais de 3000 aprendizes, 300 mentores voluntários e atualmente está implementado em 22
cidades de Portugal, apresentando uma redução de 43% do insucesso escolar dos alunos envolvidos.
 
Para Inês Alexandre, CEO desta Associação, "hoje, passados 9 anos e com avaliação de impacto que
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nos diz que reduzimos o insucesso escolar em 44,3%, a vontade é exatamente a mesma, resgatar
estes jovens através dos talentos da comunidade. O Prémio Agir da REN vai-nos permitir chegar a
mais jovens com a certeza de que também transformaremos as suas comunidades", acrescenta.
 
O terceiro lugar na sexta edição do Prémio AGIR foi para o projeto "Pescador de Sonhos",
desenvolvido pela Associação APEXA, de Ferreiras, Albufeira. Este programa, através de atividades de
apoio ao estudo e ações de sensibilização, visa promover o sucesso escolar, diminuir o abandono
escolar e combater comportamentos de risco.
 
Segundo Nuno Neto, presidente da APEXA, "é uma preocupação da APEXA que o apoio do Prémio
AGIR da REN permita formar e educar a sociedade para lidar e encarar estes jovens como parte dela,
num assumido Manifesto pela Inclusão".
 
A cerimónia de entrega do Prémio Agir decorreu dia 11 de fevereiro de 2019, no auditório da REN, em
Ermesinde, A próxima edição do Prémio Agir será subordinada ao tema a Integração Profissional de
Pessoas Vulneráveis.
 
João Fernandes
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